
\<> 

SERMÃO 
NAS EXEQUIAS 

Da Serenifilma Rainha de Portugal 

D. LUIZ A FRANCISCA 
DE GUSMAM, 

CELEBRADAS 

na Sé de Leiria no anno de 1666. 
P R E* G A D 0 

Pelo M. R. P. Fr. LUIZ DE S. FRANCISCO, 
Miílionario, e Leytor Apoftolico de Moral, 

Cronifta,e Filho da Provinda Obfervante 
de Portugal de N. P. S. Francifco, 

LISBOA. 
Na Officina dejOAM DA COSTA. 

Com todas as licenças necejfarias. 
Anno 166/, 



/... i r' 
O / v i 

. 

U ^ •: «i 
y f 

*»% ;r 

U O -1 X ,' 

: ;w4 
■ ■ f • 11 & ) i j. 

-•♦* <* •- r H 
V,< 

O / V / l 

’ . 
• r *r ..r* / r k rt 

.1 w... í i ... A JX 
>» ■ 

L w lcc v,, 

j£ A i 2 Í.J D ■ ;*v o 
'i. V\ Cl 't :•! v. à. A A ?, 

rv i !«■%; I ■- j;i OÇlDfTíl 
o u v ^ ‘.a si i 

.'W. -í ■ 2 H<! SííiiT .-fl .'“.51 .t/ ' V! 
■ h ■ ; ■ ' - 

xílí ;i Aik - a;i . * ■ •■ »- í ■- 

.. h .-- •'•-» 

.i >■ (> (.:. t Â i. K-J. 

' T" O O ; ‘T; M O i Í;i '..;i O 
* - - • t • v .. 'v 

j . i 1 >. . 4- 4 11 ■. J 

1 o;jr \ 

/ 



Pag. 5 

Judith práclartor erat unherfa terra Ifrael: dc- 
funcla ejl, ac fepulta tn 'Set buli a , luxitcjue 

illam omnis populus. Judie cap. ultim. H Ateria grave, trifte aííumpto, e lú¬ 
gubre empenho , muyto merece¬ 
dor de eterna memória, e fenti- 
mento eterno he efte, que hoje fe 

vos repreienta neíTe tumulo fumptuofo, nefte 
eftendarte negro, nefta funefta Coroa, neífas 
hoje triftes Armas Reaes ao redor deíTa pira, e 
maufoleo penduradas. Reparay bem , ó heis 
Portuguezes, nelTa funeral pompa , que ahi ve¬ 
des. Coníideray bem , 6 leaes vaífal los, nefte 
tumulo honorário, que ahi tendes. Ponderay 
bem , 6 verdadeyrosCatholicos, efte trifte thea- 
tro coberto de negros lutos entre eftas paredes, 
e columnas funefta, e luchiofamente armadas, 
e dizeime, que outra coufa vos adverte, e en- 
íina, mais que huma tragica reprefentaçaó de 
hum certo defengano a todos os mortaes, e de 
hum termo infdllivel hoje mais particular a to- 

A z das 
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das as Mageftades mais foberanas ? EíTe thea- 
tro da morte, que vedes, todos efles negros li 
tos, eíTas luzes funeraes, e aquella Coroa, f; 
bey,que nenhuma outra coufa vos eílá intimar 
do , pregando ,e perfuadindo com fua mud 
eloquência, e rhetoricofilencio, fenaó a cau 
fa de noíías lagrimas, o motivo de nofios fen 
timentos, e a jufta razaò de noffastriftes fauda 
des, que toda fe encerra na morte da Senhora 
D. Luiza Francifcade Gufmaó , noíía Rainha 
que foy atégora, a qual depois de nos governar 
nodifeurfo de quatro annos por morte do feu 
conforte o Senhor Rey D. Joaò o IV. de eter¬ 
na , e faudofa lembrança, e depois de fe retirar 
ao feu mofteiro de Agoftinhas Capuchas, que 
fundou junto a Xabregas fóra da Cidade, en¬ 
tregando o governo do Reyno a feu filho o Se¬ 
nhor Rey D. Affonfo o VI. que hoje de prefen- 
te nos governa , reynando com tanta felicida¬ 
de , como he notorio: depois, digo, que viveo 
recolhida nefte feu penitente retiro por tempo 
de tres annos, mais com os apertos afperos de 
Religiofa, que com pompas mageftofas, e de¬ 
licias de Rainha, foy Deos fervido querer dar- 
lhe os prémios muy devidos a feus grandes me¬ 
recimentos,tirando-a defta vida para ater com- 

figo 
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fíg° na gloria , que aífim o confio eu da divina 
bondade, e piamente do modo de fua morte 
aífim o creyo, deyxando-nos a todos os Portu- 
guezes feus fieis vaíTallos nefia fua aufencia 
muyto faudofos, e triftemente fentidos. Exé¬ 
quias , e honras funeraes chamáraó os Antigos 
a cites pios, e religiolos cultos dedicados aos 
defuntos cm teftimunho da leal affeiçaó, que 
confervavaò depois da morte, aífim como a 
haviaò profeífado na vida,e para abono qualifi¬ 
cado da amorofa lembrança , que no coraçaõ 
le continuava. O que íuppoftoja quem mais de¬ 
vidos eftes amoroíos cultos, que a huma Rai¬ 
nha noíía defunta, a quem fcrnpre feus vaíía- 
llos foraò fempre, e feraó eternamente devedo¬ 
res pelos acertos , com que nos governou cin¬ 
co annos ? Lembra-me a mim, que em accaó 
femelhante a eftadiííe S. Joaó Chryfoílomo , 
que o verdadeiro prégador era o defunto, e o 
thema do fermaõera o fúnebre theatro: Cafvt 
pro doSlorefuit; e aífim para bem houvera eu 
agora de me defeer entregue todo fó a fentir; 
porem como a obediência me obrigou hoje a 
fubir a efte lugar , he força que do melhor mo¬ 
do, que me der lugar o íentimento, faça fobre 
as palavras do noflo thema hum laftimofa 
diicurfo. Con- 
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Contém as palavras, que do noíío thema 
ficaõ repetidas, a morte daquella famofa, e afa¬ 
mada matrona Judith, regente, e libertadora 
dos moradores da Cidade de Bethulia , cuja vi¬ 
da foy exemplar de virtudes a todo o povo, e 
cuja morte foy motivo de amargo íentimento 
a todo o Ifraelita de Bethulia Judith praclarior 
erat univerfa terra Ifrael:defunSÍa cjl, luxitque illam 
omnis populus. Naó vi retrato mais proprio para 
accômodaçaó limilitudinaria,do que efte deju- 
dith para a noíía defunta Rainha judith Portu- 
gueza, naò fó em quanto às accoens da vida, fe 
naò também em quanto ao modo da morte , e 
luéhiofo fentimento do povo. Ora vamos ex¬ 
aminando as cores, e as tintas das pinturas ,e 
por ellas conheceremos os realces,que faz a 
noíTa pintura Portiíguezaà pintura Ifraelitica. 

Judith praclarior erat univerfe terra Ifrael: ju¬ 
dith (diz o Texto fagrado) era hum exemplar 
de virtudes, nella feajuntáraò os dotes da na¬ 
tureza , e as virtudes com íingularidade, de tal 
forte , que era a confolacaó de todo o Reyno 
de Ifrael. Se agora quizerem faber quaes eraò 
eftas virtudes, e perfeiçoens , em que a .todos 
fe aventajava, e ella mais le efmerava, leyaó os 
capítulos a efte nolTo antecedentes, e acharáò 
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tudo mais claro. Diz o cap. 8. que a generofa 
Matrona Tudith era muyto perfeita nos acer¬ 
tos , com que tudo obrava, e ifto procedia de 
fer muy temente a Deos : Erat in omnibus famo- 
fijfima, quia timebat Dominam yalde ; e com muy¬ 
to fundamento aífim o diz o Texto fagrado, 
porque naó ha duvida , que quem traz o temor 
de Deos nos olhos, tudo quanto obra he com 
muyta perfeição , e acerto. David o diííe : lni- 
tiamJapienti* timor Domini. Mas provemolo para 
ficar mais qualificado efte difcurfo. 

Manda Deos a Moyfés, que vá pregar, e per- Quem tem 

fuadir Faraó, para que dé liberdade ao povoo^cm 
Ifraelitico , que eftava no cativeiro: hia Moy-j“df°tq“’"r' 
fés caminhando pela eftrada, quando Deos dif- ta. Exod. 

farçado lhe fahio ao encontro, fingindo que 
queria matallo : Ciimque efjet in itinere, occurrit ci 
Dominus, & 'volebat occiderc eum. Pergunto: A 
que fim faria Deos efta demonftraçaó í Com 
oue intento ? Lipomano folta com agudeza a 
duvida :ld totum faElum eji , ut Moyfés, qui Tba- Lipom. 

raonis timore corrtptus erat, tamquam à Deo interfei- 
enduSj mor tis fu* difcrimeny quam eVaferat,fecum in- 
ferret in mente , clarvo ciavam truderet. Elegan- 
tiííimas palavras. Querem dizer no noífo idio¬ 
ma : Queria Deos,que Moyfés fizefle a embay- 
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xada com muytos acertos, e achou Deos, que 
para ilTo lhe havia de meter no coraçaó o te¬ 
mor divino } e para que Moyféso tivetTe, por 
iílo fingio na eítrada, que queria matallo. Naó 
ha mais dizer ao noíTò intento. Daqui nafceo 
também, que indo jonas fugindo medrofo pa¬ 
ra Joppem,quando Deos o mandava paraThar- 
íis , indo já embarcado em hum navio, por 
caufa de hum a grande tempeftade,que fe levan¬ 
tou, pedio aos marinheyros, que o lançaíTem ao 
mar: Mittite me in more , e permitio Deos eíla 
tempeftade , para que nella tiveffe o temor di¬ 
vino , como elle melmo o diíTe: fiomimm Deum 
cceli ego thneo, e por iíTo com efte divino temor 
obrou tantas maravilhas, e fez em Ninive tan¬ 
tos acertos de prodigiofas converfoens. Ouçaò 
ao douto S. Zeno: Timens Dominam ,/pontaneum 
non timet naufraginm:z S Agoftinho accrefcenta: 
Timor Dotnini fpiritus fortitudinis , fúentue: ti¬ 
me amus ergo, ut non timeamus: e em concíufaóo 
Efpirito Santo o aífirma no Eccleíiaft. melhor 
que todos: T leni tudofapientid timere Deum, corona 
fapientu timor Donúm replens pacem, dr falutis fru- 

O temor àtflum. 
SriRau' Sendo pois iílo affim, muyto perfeyta , fa- 
ahaN.s. bia,difcrcca,e valerofafoy em tudo,quanto 

i.' obrou 
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obrou no tempo do feu governo, a noífa famo- 
íiilima Judith Portugueza, a Senhora Rainha 
D. Luiza Franciica, que Deos tem, pois hc 
muy notorio em todo o Reyno como foy te¬ 
mente a Deos. Daqui refultava Ter taó efcrupu- 
k>fa na refoluçaó dos negocios occurrenres, que 
ainda nos de menor importância , e de que já 
tinha algumas experiencias , fe naó atrevia a 
refolvellos, fem tomar primeiro confelho com 
osMiniftros mais expertos, e ouvirlhes os vo¬ 
tos , advertindo-os por algumas vezes, que ella 
por ler mulher o naó entendia, e que por iíío 
nelles defencarregava fua confciencia. Daqui 
refultava também , que gaftava muy tas noytes 
inteyras eftando nos deipachos defvelada , fó 
por naó dilatar os negocios das partes, até che¬ 
gar a mandar fazer deprecaçoens divinas por 
vários fervos de Deos, para que naó erraíTe no 
acerto de fuas refoluçoens: e daqui finalmente 
refultou,que muy poucas foraóas fuas refolu- 
çoens, em que fe lhe puzeífe nota com racio¬ 
nal fundamento no dilcurfo de cinco annos do 
feu governo: e dado caio que alguma nota hou- 
vefie em alguma fua refoluçaó, neftas naó foy 
a culpa fua , fenaó de quem com malévolo co- 
raçaõ a aconfelhava,fem que ella o entendetfe, 
£ B fe- 
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íèguindo em boa fé eftes confelhos; e fe o 
erro neíftes termos ainda no juizo de Deos naò 
he peccaminofo, mal podia fer no juizo huma¬ 
no culpável. Pelo que com muito fundamento 
lhe podemos applicar as palavras, que o fagra- 
do Texto diz de íudith : Erat in omnibus famoftf- 
jima,, qnia timebat Dominum *valde. 

Ainda eu accrefcento a refpeyto defte feu te¬ 
mor divino,q era taó grande,que por caufa del- 
le rompia por tudo , e le moítrava totalmente 
irrefpectiva nas matérias , que por qualquer 
modo tocavaó á honra de Deos, e reformaçaó 
da Igreja Catholica , naó podendo fofrer que 
houvefle offenfas divinas publicas, e efcanda- 
lofas,mandando logo applicar os remedios con¬ 
venientes , como em etfey to fe vio em varias 
occatioens graviííimas, que fe lhe communi- 
cáraõ, dizendo nellas, que primeiro eftavaa 
honra de Deos, que toda a conveniência hu¬ 
mana , e deita forte fem accepcaò de peífoas 
por tudo rompia. Oh zelo de hum cora^aó ver¬ 
dadeiramente Real, Catholico, e muito temen¬ 
te a Deos! Atéqui temor de Deos, e zelo da 
honra divina ; mas nada difto me admira, 
quando coníidero fer Rainha Portugueza , e ao 
nolío Reyno por Deos dada, porque das Rai- 
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nhas Portuguezas , e das que faò por Deos da¬ 
das , foy lempre efie zelo , e temor divino muy 
particularmente proprio. Eu mofirarey breve¬ 
mente tudo. Quanto ás Rainhas Portuguezas, 
lede noílas Chronicas, e achareis paímos, e aí-AsRainhaS, 
íombros. c Princcz« 

Achareis nas noíTas Chronicas huma D. Tc-mS' 
refa Rainha de Leaó , e huma D. Mafalda ve-muyt,<i"lfn* 
neradas por Santas: a Rainha D. Urraca , aqué 
em Coimbra falláraò os nofios Santos cinco 
Martyres de Marrocos , indo de caminho para 
o martyrio, certificando-a de fua morte, quan¬ 
do viíTe os íeus oílos vindos de Marrocos: hu¬ 
ma D. Confiança filha da Rainha S. Ifabel, que 
morreo Rainha de Caftella,e appareceo depois 
de morta á Rainha Santa fua mây, fegurando-a 
de que eftava no Ceo: huma D. Elcna de Santo 
Antonio , filha de ElRey D.AfFonfo o III. a In- 
fanta D. Sancha, a quem nos feus paços de A- 
lamquer , que hoje he Mofteiro Francifcano, e 
conlerva a bençaó Serafica , que lhe lançou o 
Seráfico Patriarca, que fempre nelle haveria 
Frade,que guardaííe pontualmente a fua Re¬ 
gra Serafica , e aqui no dia do martyrio appare- 
céraó os Santos cinco Martyres gloriofósa efta 
Infanta,deíempenhando a palaVrà, que difto 

B 2 lhe 
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lhehaviaó dado : a Infanta D. Joanna, filha 
delRey D. Atíonío o V. que conferva particu¬ 
lar veneraçaó, e difto naó ha que elpantar, 
pois veyo íempre herdado nos nollos Reys de 
pays para filhos. Começay por ElRey D.Affon- 
io Henriques, e concinuay por dezoito Reys, 3ue tem reynado em Portugal, e achareis pro- 

igiosnella matéria. Dizeime: Quem foy def? 
cobrir o berço,em quenafce o Sol na índia, e 
na China, 16 para dilatar a Fé Catholica ,ea 
honra de Deos ? Quem defeobrio o novo mun¬ 
do da America ? Quem lançou fóra os Mouros 
dos Reynos de Portugal, e de Galiza , e os aju¬ 
dou a lançar fóra de Hefpanha á cuíta de tanto 
langue Luíitano derramado ? Quem , íenaó os 
Reys Luíitanos ? Efte zelo Catholico foy o que 
levantou dentro do nòíTo Reyno eíTe novo 
Templo de Salamaõ fituado na Batalha, como 
lhe chamou hum eminente homem eftrangei- 
ro : eíTe Efcurial 4e Belém taò magnifico, que 
alfombra a todos os eftrangeiros mais enger 
nhoíos: elFe realengo Mofteyro de Alcobaça 
com o feu Lausperenne do louvor divino ^fe- 
nhor de lete Vi lias, e aguas ao mar vertentes, 
e outros lemelhantes T emplos, eMofteyros, 
c[ue querer referillos feria querer recolher o 

ôi!1 ' mar 
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mar em pequenas conchas. Sendo pois tudo if- 
to affim, bem digo eu,que no zelo da honra de 
Deos, e temor divino moftrou a Senhora Do¬ 
na Luiza, Rainha, que Deos nos levou, Ter ver¬ 
dadeiramente Rainha Portugueza, e bailava fer 
mulher de hum Rey taò pio , Catholico , e ze- 
lofo da honra divina , como fov o Senhor Rey 
D. Joaó o IV. de eterna, e faudofa memória , 
por Deos dado, e may de hum Principe o Se¬ 
nhor D. Theodofio , que com taó grande opi¬ 
nião de virtude nos levou intempeílivamente a 
morte , mas naõ poderá tirarnos a fua triíle 
faudade , e aftim por todos eftes fundamentos 
bem moftrou em lua vida, e governo, que liaõ 
degenerou das Rainhas Portuguezas íuas ante- 
ceftbras. Vejamos agora como moftrou fer Rai¬ 
nha por Deos dada , e da maó de Deos. 

Os Reys, que faò por Deos dados, e faó da Gs Kcys , 
maó de Deos, obfervaõ inviolavelmente duasf:,õdado* 
qualidades, convcm a faber, zelo da honra deSSSJU 
Deos, e temor de Deos. Quem fov mais Rey£“'nKS* 
dado por ordem de Deos, que David , pois em 
lugar do cajado de pegureiro lhe meteo nas 
maós o cetro, e lhe entregou o Reynado Ifrae- 
litico pelo feu Mimftro Samuel :TuUt$mttel 
cornu olei, unxit eum in media fratrum E qual 

'• feria 
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feria o empenho de David nefte feu reynado ? 
hlle mefmoo diz. O zelo da honra de Deos, 
cjlIw lhe roía as entranhas: Zelus domus tua co- 
medr me: tabefccre me fecit çilus tuus; e o temor 
de Deos: Timor, tremor yenerunt fu per me : Au¬ 
di te filij timorem Domini, docebo voj. Deforte, que 
o temor de Deos, e o zelo da honra de Deos 
eraó o total empenho defte Rey. Agora fe en¬ 
tende bem o myfterio, que teve mandar Deos, 
que quando fe ungiíTem os Reys de Ifrael,no 
tempo,em que lhe punhaò a Coroa na cabeça , 
então em lugar do cetro lhe meti ao na maó o 
livro da Ley divina, que aífim o fez o Sacerdo¬ 
te Jojada a ÈlRey Joas: Troduxit flium gis, & 
pofiút fuper eum diadema , isr teflimomum in manu 
ejus * dando niflo a entender o zelo, e temor 
divino, que deviaó terna oblervanciada Ley 
divina , e honra de Deos, como Rey por Deos 
dado. E, finalmente, Chrifto verdadeiro Rey , 
e exemplar dos Reys, fem embargo de ler 
manlo Cordeiro: Ecce ^ex tuus yenit tibi manfue- 
tusy com tudo levado do zelo da honra de Deos, 
e do leu Templo , pegou de humas cordas, e 
açoytou a huns Judeos contratantes , que achou 
comprando, e vendendo no Templo: Apprebeti- 
dit fumados, isr ejecit ementes, <jr yendentes de 

Templo j 
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Templo , de forte cjue diffimulou perdcremlhe 
o reipeyto querendo apedrejallorjí/wr autem abf- 
eonditJeyisrexiVit de Templo, mas naó quiz dií- 
íimular profanarfeaCala de Deos. Que coufa 
efta taò própria para as acçoens da nolTa Rainha 
defunta, que temos iníinuado, nas quaes mof- 
trou o feu grande zelo irrefpedtivo a toda a 
conveniência humana fem accepçaó de pef- 
foa alguma, qualificando por efte modo fer naò 
fó verdadeira Rainha Portugueza, mas Rainha 
Lufitanapor Deos dada, por quem podemos 
dizer íegundo iifo: Etenim manus Domim erat cum 
tila, que era dada da maó de Deos , e a maó de 
Deos andava com ella, e que por iíTo em tudo, 
quanto obrou , acertou , e pelos acertos do feu 
governo ficou afamada , como aquella Judith 
antiga: Et erat famoJf{ima in omnibus, praclarior 
unherfa terra Jfrael. 

Outra circunftancia muyto notável aponta 
também o mefmo cap. 8. da famofa Matrona 
Judith, e he a feguinte. Diz, que fendo magef- 
tofa no alpedto refpedtivo, era muyto affavel 
nas palavras, e muyto formofa nas feyçoens na-Hepropno 
turaes: No» eft talis mulier fuper terratn in afpcSlu , j!e R7S a 
. 1 1 • i' J ^ • r r J 1 J1 ' formofuta tn pulcbritudme, isr mJenju verboruw, e com razao da <-ara, e 
muyto nota o Texto advertidamente eftas tres^j* 

cir- 
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circunftancias, porque naò ha duvida,que com 
ellas realça muyco hum real fugeyto , e he cre¬ 
dito da Coroa eftar com eftes tres requiíitos or¬ 
nada. Ora vejao como o divino EI poio aíhm o 
encendeo em hum gabo, que deo à Alma ían- 
ta acabando de a chamar para coroalla • Veni, 
Sponfa mea , Vem de Libanoy veni, coronaberis. No¬ 
tem agora o que logo accrefcenta:^».^» pulchra 
ejl arnica mea, Vox tua dulcis, <sr fácies tua decora 
nimis. Tendefme roubado o coraçaó, e vejovos 
com qualidades próprias de Rainha,porque nas 
feycoens do rofto tendes a gentileza, no gefto 
da peftoa a mageftade , e nas palavras a brandu¬ 
ra : agradais com o rofto, fazeifvos refpeytada 
com o gefto grave, e rendeis os cora^oens com 
as palavras brandas, requiíitoseftes todos me¬ 
recedores de coroarvos. Provemolos repartida- 
mente,para ficar efte diícurfo mais bem fun- 

AgcntiieMdado. A gentileza do rofto he particular efpe- 
efpecicde cie da regalia. Aífimodiz bem expreftamente 
rcgaha. ; Specie tua , O* pulcbritudine tua intende, 

profpcrèprocede, Ur regna. Appareceo Chrifto no 
monte Thabor a feus fagrados difcipulos taò 
formofo, e galhardo, que o ifeu rofto dava ma¬ 
te ao Sol, quando em rayos mais luzido: fâjf- 
plenduit fácies ejus ficut Sol, e os feus veftidos ef- 

tavaò 
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tavaõ mais branqueados do que a neve mais 
pura: Veftimenta autem ejus fatia funt alba ficut 
nix , e nefte mefmo tempo appareceo , e fe ou- 
vio a voz do Padre Eterno, que teftimunhou 
manifeftamente Ter Chriílo feu unigénito filho: 
Hic ejl Filinsmeus dilechis ,in quo inibi bemcompla- 
cui. Pergunto agora: Porque razaó faria o Pa¬ 
dre Eterno efta demonftraçaó taó authorizada? 
Porque fó nefta occafiaó, e naó em qualquer 
outra ? A razaó a meu ver foy , porque vio a 
Chrifto nefta occatiaó muyto formolo, e ga¬ 
lhardo , e como o Eterno Padre he Rey dos 
Reys , Senhor dos Senhores: 7\cx T^cgion, Domi- 
nus dominantium, claro he , que lendo jelu Chri¬ 
fto feu verdadeiro filho, he Principe fupremo 
defte Reynado, e como ifto aífim feja, por ifto 
nefta occaíiaó, em que o Padre Eterno vio a 
Chrifto taó formofo, o acclamou filho de Rey, 
Principe fupremo, porque anda a regalia vin¬ 
culada à formofura,e gentileza. Tem viftoo 
requifito da formofura , vejaó agora o do gef- 
to decorofo, e grave. 

Na occaíiaó, em que o divino Efpofo con¬ 
vidou a Alma íanta para coroalla: Vem, Sponfa^fho^ 
mea, Veni de Libano, \eni, coronaberis, gabou-af,1^^ 
por efte modo : Decora tamquam Jerufalem. Ten-r*g-'i». 
-i- • C des 
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des o gefto taó grave, e decorofo come a Ci¬ 
dade de Jerufalem: Decora tamquam Jerufalem. 

Domina Pergunto:Poiq feria caó decorofa efta Cidade ? 
gentium Porque encerraria em íi tanta mageftade ? Di- 
Provincía- rey : Era Jerufalem Princeza fuprema entre to- 
rum.jer. <Jas as Cidades, como teftimunhaó todos os Ex- 

poíitores das letras fagradas; e como era efta , 
por iíío era no gefto taó grave, c decorofa, e 
por ifto o divino Efpofo querendo coroar a 
Alma S.comparou-a ao decoro grave defta Ci¬ 
dade : Decora tamquam Jerufalem; porque naó ha 
duvida,que he parte, e requilito muy precifo da 
regalia ter o gefto grave, e decorofo. E fendo 
tudo ifto aftim quanto à gravidade do gefto, 
também a meíma moeda corre na brandura, e 
affabilidade das palavras, porque também he 
parte eftencial da regalia. Eu o moftro. Vio S. 

As palavra Joaó encre as mais vifoensdo feu Apocalypfe a 
brandasjaõhunsanciaos,que tinhaó coroas nas cabeças, 
icgaíu. * e nas rnaós tinhaó citharas em lugar de cetros: 

Corou* aure* in capitibus eorum, finguli babebant 
citharas in manibus fuis. Pergunto: Se eftes an- 
ciaós moftraó q faó Reys nas iníignias das Co¬ 
roas , porque naó tem também as iníignias do 
Reynado, que laó os cetros ? E porque tem em 
lugar dos cetros citharas ? E que femelhança 

po- 
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podem ter ascitharas com os cetros? Direi. As 
citharas faó huns inftrumentos muyto fono- 
ros, doces , e brandos naturalmente , e com 
huma penna apontada brandamente fe tocaó 
para mayor fuavidade , e também pelo feu mo¬ 
do fallaò, porque tocados coftumais dizer del- 
les, que tem boas vozes, muy íonoras , e bran¬ 
das; e como iftoaffim íeja, por iíío eftes an- 
ciaós tendo Coroas nas cabeias, tinhaò citha¬ 
ras nas maós, moftrando por efte modo, que he 
requiíito muy proprio da regalia ter as vozes 
muy brandas, as palavras muy iuaves, e atía- 
veis: Corou* aurea in capitibus eorum, fmguli ba- 
bebant citharas in manibus fuis. 

Temos vifto, e provado os tres requifítos > Efies tres 
quefaómuy proprios,e infeparaveis da rega-^J^ 
lia.Eftes mefmos le experimentarão com muy-uha n.s. 
ta íingularidade na Real peíToa da Senhora D. 
Luiza Francifca de Gufmaó noíTa Rainha, que 
Dcos nos levou: nella fe viraó todos juntos com 
eminencial propriedade ; porque teve primey- 
ramente a formo fura do rofto junta com o ta¬ 
lhe proporcionado do corpo muy ayrofo: aílim 
o teftimunháraóos olhos dos que a vimos,e 
niíto mais me nao dilato, porque me parece, 
que cabalmcnte a defcrevo com dizer , que a 

C % for- 
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formofura ,e gentileza do corpo andava em 
travada competência com a formofa belleza 
de lua alma, como já diíTe Ciem. Alex. Ttilcbri- 
tudo óptima in corport ejlpulchritudo anima ; e teve 
a gravidade mageftofa no gefto , porque natu¬ 
ralmente fe fez fempre muy rd peytada. Di¬ 
ga-o a occaiiaó, em que por morte do fcu con¬ 
forte o Senhor Rey D. Joaó o IV. noífa fempre 
viva,ememorável faudade,ficando viuva,e 
eftrangeyra com todo o pezo do governo Mo¬ 
nárquico , com hum fobrenatural valor, que 
todos experimentámos, e de que todos então 
tanto nos admirámos, já mais houve vaífallo, 
que fe atreveíTe a perder nem por fombras o 
decorofo refpeyto , que a fua Real Mageffadc 
fe devia , preíidindo nos Confelhos de Eftado 
com tanta prudência , e mageftade , aflim nos 
negocios,e expediçoens da guerra viva com 
Caítella , como nos mais negociosdo governo 
politico do Reyno, vencendo, e diflimulando 
ofentimento fiinefto com o valor do coraçao 
taó dilatado , para naò faltar às obrigaçoens de 
Rainha Regente do Reyno, em que com a ma- 
geftoíapeíloa fe fez fempre muy refpedliva; e 
fendo iíto aííim , igualmente foy de todos muy 
querida, e amada, porque entrando todos a fal- 

larlhe 
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larlhe com o temor, que inculcava o titulo de 
Rainha, achavaõ tanta confolaçaó, e fahiaõde 
fua Real prefença taò contentes, como fe el- 
tiveraó fallando com huma may, de lorte que 
entrando os pertendentes temerofos, taes eraó 
asvozes,queouviaóneftareal cithara animada 
com palavras taó doces, e brandas, que todos 
fahiaó muy fatisfeytos. Aftim unia a Real Ma- 
geftade com a maternal ternura , que fe fazia 
temer como Rainha, e amar como mãy , fen¬ 
do huma cithara racional nefta uniaó muy bem 
temperada. Naó pofto em taó breve tempo re- 
ferirvos prodigiofas accoens luas, que compro- 
vaó efta verdade, c íómente referirey duas, 
pelas quaes colhereis as mais. 

Na occafiaó, em que o inimigo tinha fitia- 
do o cerco de Eivas, eftando também o nolfo A compai_ 
exercito em campanha, mandou a Senhora nol-x;tõ que ic. 
fa Rainha veftidos a todos os Soldados , e parada míy. 
os feridos ,e doentes doces de varias caítas, e 
muy ta quantidade de fios feytos pelas luas maós 
reaes, e pelas das fuas Damas ; e o melmo fez 
em outras femelhantes occafioens. Houve hum 
motim em huma Cidade defte Reyno fobre o 
tributo novo do papel íellado , e fabendo dellc 
efta Senhora, com hum notável valor mandou 

vir 
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vir da fronteira tropas decavallos, para aífim 
íocegar efte povo amotinado; e vindo , man- 
dàraõ pedir perdaó do torpe deíatino cometido 
por gente plebea indifcuriiva > e logo a dita Se¬ 
nhora , que eílava como leaó , fe trocou em 
fnaníidaó de cordeyro , mandando voltar logo 
as tropas, e dando perdaó aos delinquentes; e 
porque certo Miniítro reparou nifto, dizendo, 
que o perdaó naó convinha a refpeyto do ex¬ 
emplo , que outros tomariaó : reípondeo , que 
aos Reys tocava confervar, e naó deftruir. Oh 
repoífa digna de eterna memória! Nifto me 
parece, que imitou odi&ame doRey do Ceo, 
porque os verdadeyros Reys da terra devem 
imitar as acçoens do fupremo Rey da gloria. 
Vejamolo. Vio S. Joaó que do trono de Deos 
íahiaõ trovoens, rayos, e relâmpagos: Etpro- 
cedebant de tbrono fulgura , <£r tonitrua. Diz Saó 
Paulo : Accedamus ad tbronum Dei/bromon gratia, 

oprincipcmifericordu: Corramos ao trono de Deos, 
de rr.oftrar 1 que he todo de graça , e de mifericordia. Aqui 
«feffeyroV adificuldade. Pergunto: Qual nefte dizer fe 
haõ de fer engana, S. Joaó, ou S.Paulõ? Se o trono de Deos 

encerra a ira divina de trovoens, rayos, e corif- 
cos, como he todo benigno de favores, e mife- 
ficordias? Hacoufa mais encontrada que ifto, 

e aquillo ? 
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c aquillo r Como pois havemos de conciliar ef- 
ta antinomia de textos taõ encontrados? Ref- 
pondo com o que fica dito. O trono defte fu- 
premo Rey da gloria na apparccia dos ameaços 
fie todo de ira , porém na realidade todo he de 
mifericordia; parece hum, e he outro. Da mef- 
ma forte a Senhora Rainha fimilitudinaria pa¬ 
recia leaõ nos ameaços , e era cordeyro na 
realidade , temperando o rigor com a brandu¬ 
ra,de forte que naõ faltando ao refpeyto da Ma- 
geftadede Rainha, uíava amorolas piedades 
de may, prevalecendo nelia mais efta , do que 
aquella 3 e nada difto me admira, pois era Rai¬ 
nha Portugueza, e por Deos dada , e proprie¬ 
dade foy fempre da regalia Lufitana prezarem- 
fe os Reys Portuguezes de ferem mais pays de 
filhos, que Reys de vaífallos. Vejamolo nas nof- 
fas Chronicas. 

Eftando o noífo Rey D. Affonfo o V. na ba¬ 
talha do Touro taõ affamada em campanha0,.Rcysde 
defeoberta cõ ElRey D. Fernando de Caftella, Portugal 
blafonou hum Fidalgo Caftelhano, que o par-iJmpredcfc 
tido de Caftella era muyto mayor que o de Por-ferera,mais 
tugal. Ao que reipondeo o Rey Caftelhano : E‘Rcys. 
ifto que monta, íe eu trago vaífallos , e ElRey 
de Portugal traz filhos ? Eftudava em Coimbra 

o filho 



14 1 Sermão das Exéquias 

o filho de hum Fidalgo, e veyo à noticia d'Fl- 
Rey, que eííe eftudante faltava muyto no eftu- 
do por fe occupar no jogo; efcreveo logo El- 
Rey,queera D. joaò o III. huma carta ao 
Reytorda Univerfidade, na qual lhe dizia af- 
fim : Sey que fulano falta muytas vezes no eftu- 
do,avilaylhe da minha parte,que logo fe emen¬ 
de, e fenaó,que mandarey caíligallo. Que mais 
podia fazer hum pay a hum filho ? Veyo certo 
fidalgo da Corte pedira EIRey D. Joaóolí. 
hum olficio, que vagou na Beira , para o dar a 
hum feu afilhado, e refpondeolhe EIRey: Vief- 
tes tarde , que já eflá dado a quem toca ; e pu¬ 
xando de hum rol, que tinha , nomeou a hum 
homem ordinário da Beira, a quem pertencia. 
Que vos parece ? He ifto fer pay de filhos, mais 
que Rey de valTalIos ? Muytos outros exem¬ 
plos trouxera, fe o tempo delfa oraçaò fora 
capaz de taõ larga digreíTao.Eis aqui pois quaes 
eraò os Reys Portuguezes, e aífim bem digo eu, 
que moílrou evidentemente a Senhora Rainha, 
que Deos tem , fer verdadeyra Rainha de Por¬ 
tugal,ao nolTo Revno por Deos dada, pelas cir- 
cunítancias, que ficaó apontadas; e por iífo co¬ 
mo Abfalaó roubava os coraçoens de todos leus 
VaíTalios: Furabatur corda Yirorum Ifrael, com a 

gazua 
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gazua de fua brandura maternal: Tdlande loque- 
batur omnibus ; e em conclufaó, juftamente lhe 
competem as palavras de judith no noífothe- 
ma: No« ejl talis muli r in univerfa terra Ifracl. 

Agora cabia aqui ponderar o raro fofrimen¬ 
to, com que ouvia as partes nas audiências,con- 
folando a todos, e valor, que moftrou nos fuc-ov»iorq 
ceífos adverfos da guerra, acodindo is conduc- ^n. s?' 
çoens militares com todos os apreftos neceffa- 
rios, como fe fora hum foldado nas campa¬ 
nhas muy experto, confeguindo em feu tempo 
aquella fempre memorável batalha das linhas 
de Eivas, levantando o inimigo o cerco do cor¬ 
dão , que tinha pofto , e fugindo vergonhofa- 
mente , deyxando toda a artelharia, e baga¬ 
gem , pela qual fe lhe pòde cantar com muyto 
fundamento, o que os moradores de Bethulia 
Cantáraó á nolfa Judith do noíío thema, quan¬ 
do trouxe a cabeça de Holofernes cortada: Tu 
gloria Jerufalem, tu Utitia Ifrael, tu honorificentia 
populi nojlri. Naó he poífivel ponderarmos todas 
eftas acçoens , fendo que cada huma delias he 
muyto para ponderada. O que fuppofto, no que 
cu por ora lomente reparo para ponderar, e 
com ifto remato as acçoens de fua vida , he em 
huma acçaó muy louvável, que fez , defpedin-r 

D dofe 
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doíe do governo do Reyno,entregando-o ao Se¬ 
nhor Rey D. Affonlo o VI. feu mho: e a acçaò 
foy a mefma, que fez Judith, como refere o 
nolfo Texto cap 8. Diz efte Texto, que aquel- 
la famofa Matrona Judith fez para íi hum Mof- 
teyro iecreto, no qual encerrada, e defpedida 
do mundo, perpetuamente eftava occupada em 
oraçaó, e liqaõ efpiritual, acompanhada das 
íiias criadas com traje penitente, e jejum con¬ 
tinuo : Secretum fibi fecit cubiculum, in quo cttm an- 
ciltis juis claufa morabatur 7 isr babens cihcium jeju- 
nabat omnibus diebus Yit<e fu&. Explicando eftas 
palavras S. Pedro Damiaó diz o feguinte, que 

s_Ped.Dam.he muyto para o noífo intento: Ad boc ufque in 
fanSla religione procejjerat, utjam nonjola, fd cum 
ancillis fuisferet eremita , de domo communi reclufo- 
rium fecit, isr ab urbe folitudinem, <&r religioncm re- 
pertt. Portoufe efta defenganada Matrona com 
tanta perfeyçaó, diz o Santo, que converteo o 
feu Paço em hum Mofteyro religiofo de ere- 
miticas recoletas , com as quaes morava , e na 
oraçaó fempre aftiftia , fazendo da Cidade er¬ 
mo , e da cafa commua claufura apertada. Vif- 
tes couía mais própria qire efta para o cafo pre- 
fente, do que obrou a Rainha N. S. que Deos 
tem , quando do governo do Reyno fe dcípe- 
‘J:( J dlO? 
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dio? Ora eu naó faço mais que cotejar hum com 
outro cafo. Dem-me atençaó. 

Apenas largou a Rainha N. S. o governo do 
Reyno , quando logo determinou fazerfe mor- O que fez 

ta ao mundo de todo, e fey eu muyto de certo, 
que já muytos tempos aífim com ligo o havia * 
decretado, mas pelos muytos inconvenientes, 
que fe lhe reprefentáraõ, diíhmulou a execu¬ 
ção defte decreto , e finalmente veyo a refol- 
verfeem fazer hum Mofteyro de Religiolas 
defcalças eremiticas recoletas , e recolherle 
dentro delle, e aífim o fez com effeyto, fun¬ 
dando o Moftevrinho de Agoftinhas eremiticas 
defcalças em Xabregas, e a elle fe retirou com 
muyto poucas criadas, fem pompa alguma de 
Rainha, mais que a de qualquer mulher ordi¬ 
nária, e taó encerrada , que ninguém mais a 
vio, nem de fora com ella fallou, mais que as 
fuas recoletas, com que efpiritualmente con- 
verfava. Aííim viveo aqui tresannos, íeguindo 
todos os apertos de perfeyta Religiola.Eraó tao 
poucos os criados de feu ferviço,que houve 
dias, em que nem huma criada teve, q lhe trou- 
xeíTe a horas o jantar da cozinha , porque fia¬ 
das no pouco tratamento, que fazia de íua real 
peííoa, cómettiaò eftes defcuydos, fem ella fe 

D 2 moftrar 
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moftrar já mais queyxofa, nem fentida , como 
fe fora infcníivel. Os feus jejuns eraó muy con¬ 
tínuos , as efmolas quotidianas, e a oraçaó muy 

» frequente, e taõ grande o feu retiro, que fó hu- 
ma vez por occaliaõ de huma Embayxada, que 
era força admitilia,foy vifta em publico,e ainda 
fecretamente fó com o feu Thefoureyro falla- 
va, ou algum criado familiar, a que era necef- 
fario dar audiência.Nunca admittio viiita algu¬ 
ma de peífoas ainda da mayor qualidade. Nem 
huma ló janella teve para a rua, e nas que tinha 
para o mar,já mais fe vio peííoa alguma nellas. 
De maneyra, que antes de morrer aflim fe fez 
ao mundo morta, e aííim fe enterrou viva, jun¬ 
tando o Paço com o Mofteyro , ermo com Ci¬ 
dade , e claufura com Mageftade. Oh prodígio! 
Confeífo, queiftome alfombra. Quemuyto! 
Quando já David fazendo menos que ifto,de li 
mefmo fe admirou. Notem. 

Diz David eftas palavras: Ecce elongaYi fugi- 
GrantJe ens, <jr man/i infolitudine. Notay, e pafmay; if- 
mamUha to fignifica efta palavra Ecce em muy tos luga- 
R^oRcy.res da lágrada Efcritura. Quando o Bautifta vio 

5*;a Deos humanado feyto hum Cordeyro : Ecce 
feno ,ou agnus Dei: Pilatos quando vio a Chrifto fem fi- 

fua€afa*m gura humana: Ecce homo: Chrifto quando reve¬ 
lou 
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lou aosDifcipuloso que havia de padecerem 
Jerufalem : Ecce afcendimus Jcrofolymam , <sr Filius 
bomlrtis tradetur , isrc. Diz pois David: Notay, 
e aflombrayvos de que fendo eu hum Rey,fugi 
da Corte, e parey em hum deferto folitario. 
De force que David fe admira de íi mefmo por 
efta accaó,que fez taó extraordinária : e oh que 
admiraçaò fizera, fe vira nos feus tempos a ac- 
çaó portentofadanofla Rainha , que fica pon¬ 
derada ! Grande louvor efte para ella , mas naó 
eftá ainda aqui o meu reparo , porque o reparo 
mavor confiile em dizer S.Vicente de Ferreyra, 
que naõ confia de Texto algum fagrado, que 
David depois de ter o cetro fe retirafíe a al¬ 
gum monte folitario: No;/ legitur}qtiòd David ex 
quo coronatus fiiit, tn defertum fuerit. Como pois 
affirma Dav id,que fe foy para o deferto ? A du¬ 
vida he boa, mas o mefmo Santo a folta: Man- 
ftt in folitudine camera fu<z , diz o Santo, Foy Da- 
vid para o deferto, quando vendo que era for¬ 
çado naò largar o cetro, e o governo , fez do 
Paço deferto , occupandofe em oraçaõ, e peni¬ 
tencias na camera,emque dormia fechado, 
unindo por efte modo a Mageftade de Rey 
com o retiro de Religiofo, e ifto he o de que 
David tanto fe admira; Ecce clongavi fugicns, O- 
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manfi in folitudíne. Efta mefma admiraçaó fez 
já Socraces vendo o Emperador Theodofio re¬ 
tirado no Paço, como que eftivera metido em 
hum Mofteyro : Talatium fic dtfpofmt, ut baud 
alienum ejfet d Monajlerio. Iito mel mo pois he, o 
que hoje muyto me admira, e aftombra, e com 
muyto mayor razaò, ver que a Rainha N.S. 
que Deos tem , naò fó tiveíte valor para largar 
o governo do Reyno, e aborrecello, mas que 
foubeíTe juntar o Paço com Mofteyro, e con¬ 
verter em Mofteyro o Paço, ficando como hum 
delerto ,unida a claufura coma liberdade, a 
regia pompa com o aperto religiofo, bemaf- 
fim , ou muyto melhor, que aquella famofa Ju- 
dith do noíío thema: Secretum fecit ftbi cubiculum 
in fuperioribus domus fu<t, in quo clauja morabatur 
cum ancillis fnis. 

Ainda nifto noto outra circunftancia, que 
houve nefte íeu retiro, e ainda no tempo, em 
que no Paço morava, já entaõ o havia , de que 
eu fou boa teftimunha, e he, que em qualquer 
das Damas , e mais criadas de íua cala fe v:o 
fempre huma particular, e notável modeftia 
com huma fezudeza , e brandura taó admirá¬ 
vel , que mais parecia de Religiofas, que naò 
de feculares: e naõ cuydeisque he ifto encare¬ 

cimento, 
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cimento , porque por algumas vezes me fuc- 
cedeo ir fallar a Damas, ou Donas do Paço , e 
fahi maisedificado, e confufo,do que le íahi- 
ra de humaCartuxa, e confeíío ingenuamen¬ 
te , que algumas vezes bem envergonhado de 
mim meímo 5 e Dama conheci eu, que por de- 
bayxo das galas palacianas andava cingida com 
hum afpero cilicio , e outras com braceletes dc 
ferro. No mais alto danoyte fe ouviaòdiicipli- 
nas largas em os cantos do Paço , nas maós fe 
traziaõ livros efpirituaes, e as praticas entre to¬ 
das eraó fobre a oraçaò , fem le fallar huma pa¬ 
lavra menos licenciofa, e fe alguma galanteria 
acafo fe dizia, era logo de outras muy eílra- 
nhada: em conclufaó, tal era a.-reformaçaó da 
vida ainda nos criados de fóra,e com tanta cor- 
tezia tratavaó a todos os pertendentes, e com 
tanta brandura, que poíTo dizer pareciaó mais 
noviços Religioíos , que feculares palacianos. 
Naó efpecifico alguns particulares por naóof- 
fender o geral de todos, e fó digo, que he iílo 
tudo grande credito, e abono da Rainha N. S. 
pois he certo que os criados tomaó o exemplo 
de feusamos. Dizeme com quem vives,dirte-Tafsfa. 
hey quem es: Q{egis ad exemplam totus componitur o< criados» 
orbis. Aífim pafia ,e eu o moftro em hum TeX-o'14^4" 
tolagrado. Man- 
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Mandou Dcos a Noé que entrafte na arca, e 
toda a lua familia com elle: Ingredere tuf<jr 
ornais familia tua , e logo Deos apontou a razaõ: 
Teenim itrveni juíltim : Porque eu achey, que eras 
jufto. Repara nifto Santo Ambroíio dificul¬ 
tando afhm. Se Deos diz, que íoaNoé achou 
jufto , e que por iíí o entra na arca, como man¬ 
da entrar a mais familia, de que na© confta fer 
jufta ? Entre embora Noé , mas os mais nao en¬ 
trem. Oh! Naó, refponde o mefmo Santo. To¬ 
dos haò de entrar por juftos, pois Noé por jufto 
entra, porque fendo Noé o Senhor da caía juí- 
to, naó podiaó deyxar de fer juftos todos os fa- 

s.Amb. miliares da fua caía : Laudemjufti in eo intelligi- 
mus, qui talem injlituit domam fuam , ut Yirtutisful- 
gtret confortio. Por iffo Chrifto manda que cada 
hum de nós o íiga com lua Cruz : £>ui v«/f ve- 
nire poít me, tollat crucem fuam, <sr fequatur me; por¬ 
que como he Príncipe fupremo , e vay diante 
com a Cruz , quer que a feu exemplo todos 
com Cruz o ligamos. Eftc exemplo dizS. Jero- 
nimo que foy hum dos mayores louvores, que 
pode darfe àquella famofa Matrona judith : In- 
gens laus! Imitabilem Deus dedit non folumfoeminis, 

s.jeto-j. fed etiam viris. Da melma forte na noíTa judith 
Portugueza a Rainha N. S. grande louvor me¬ 

rece, 
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rece, muy devido lhe he todo o applaufo pelo 
exemplo, que deo a todo a lua real tamilia nao 
íó em o tempo de caiada, mas inda mais no de 
viuva, e muy to mais com todo o exceíTo de¬ 
pois que fe defpedio do governo do Reyno, fi¬ 
cando fendo , como diz S. Jeronymo, imitavel 
exemplar de Rainhas foberanas : Imitabilem 
Deus dedit non folum fceminis,fed etlam Viris, e com 
ifto temos concluído em epilogo abbreviado as 
heroicas acçoens da fua vida , a que podia dar 
lugar o apertado tempo defta minha lamenta* 
çaõ lacrymofa, com as quaes acçoens creyo, 
que ficará nos annaes da rama eternizada me¬ 
lhor que Judith em todo Ifrael, como diz o nof- 
fo thema: Juditb praclarior erat in unherfa terra 
Ifrael. . . 

Defuncla efi, acfepulta in Det bulia. Diz o noíTo 
thema, que por ultimo remate de tudo mor- 
reo Judith , e foy fepultada na Cidade de Be- 
thulia.Notavel cafo! Que naó perdoaííe a mor¬ 
te a huma taó afamada Matrona, e em tudo taó 
perfeyta, fem reparar em feu fangue, em feu 
valor , nem em fua virtude, e conveniência do 
povo ! Grande rigor! Que fendo a Rainha nol- 
fa Senhora aquella, que tenho dito, fe lhe atre- 
vetfe a morte, e lhenaò valelle a coroa , nem 

E a vir- 
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a virtude, nem o valor, nem a noífa dependen- 
cia! Ah morte! Oh mundo! Oh vida! Quem te 
teme , ou te eftima ? Efte he o poder da morte, 
que a nada perdoa, e aos mais levantados tro¬ 
nos fe atreve: ISLullum f<ev<e caput ‘Proferpma fu- 
gity diííe já hum gentio, e outro diííe : Tallida 
mors <equo pulfat pede pauperum tabernas, ^egumque 
turres. Quem mais virtuofo que Moyfés, pois 
fallava com Deos taó confiado, como cà falia 
hum amigo com outro: Sicut loquifolet amicus ad 
amicum fuum ? E com tudo morreo para defen- 
gano dos juftos, diz a Gloíía: J$uia nulli etiamex 
elecíis parcit. Quem mais valente que o alenta¬ 
do Mathathias, e o valerofo Samfaõ, pois com 
huma caveyra de hum bruto matou tantos mil 
homens, e lançou abayxo as colunas do tem- 
Í>lo, e com tudo morreo para defengano de va- 
entes, diííe S. Ambrofio : Humatus ejl proprio 

teSlus triumpho. Quem de fangue mais real do 
que Chrifto Filho de Deos vivo, como tefti- 
munhou S. Pedro :Tues Chrijlus Filius Dei vivi ? 
Porem também morreo para defengano de 
illuftres, e de Reys, que por iíío Deos mandou, 
que no mefmo tempo, em que os Reys fe co- 
roaííem, também fe ungiííem. Por eíía ley 
pois taó inviolável: Moritur onme, quod nafeitur , 
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fe atreveo a morte á Rainha N. S. tirando-a de 
noíTa companhia: Tandem defuncla ejl, e fepul- 
tando-a debayxo da terra: Etfepulta ejl. Oh que 
de coufas taó admiráveis podéra eu referir ago¬ 
ra acerca de íua morte , e difpofiçaó para ella! 
Porém a brevidade do tempo me naó dà lugar Í>ara ellas, e aífim ponderarey fó algumas, que 
iiccedéraó no conflióto de fua morte, que laõ 

muy dignas de reparo. 
Eftava a Rainha N. S. quafi efpirando, quan¬ 

do acabando de receber a fantaUnçaõ , levan¬ 
tando os olhos ao Ceo, e com as maós levanta- o modo 

das diíTe eftas palavras: Bemdito fejais meu monco a 

Deos, pois morro com todos os meus cinco *ai"ha 
fentidos, venha embora já agora a morte, pois 
me apanha com todos os Sacramentos da Igre¬ 
ja. E eftas foraó as ultimas palavras , que diíTe 
antes de efpirar. Oh que admiráveis palavras, e 
de toda a ponderação muy dignas! A primeyra 
ponderaçaó, que nifto faço, he dar a S. Rainha 
graças a Deos, porque morria conhecendo a 
morte : e com muyto fundamento j porque naò 
póde haver morte mal afortunada com efte 
prévio conhecimento: he efta morte própria 
de hum predeftinado, he morte muy luzida, e 
gíoriola, naó para acabar, mas para renafcer. 

E 2 No- 
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Morre 
muyto lu* 
zido quem 
morre co¬ 
nhecendo 
de antes a 
morte. 

Notem a morte do Sol. Morre para nós o Sol, 
quando no Occidente fe poem , e em tumulo 
criftallino fe fepulta, e fe bem advertirdes, ve¬ 
reis, queentaómais leus rayos efpalha > nunca 
mais os eftende , que quando aliim morre, e 
de tal forte para nós morre, que aos antipodas 
nafee, e fe hoje para nós morre , á manhã para 
nós renaíce feniz fempre luzido , juntando por 
efte modo o tumulo com o berço. Agora per¬ 
gunto : Porque fuccederá ifto aífim na morte 
do Sol r David o diz: Sol cognoYit occajum fuum, 
O Sol morre conhecendo a lua morte , e como 
com efte conhecimento morre , por ifto mor¬ 
re taó luzido. Da mefma forte todo o vivente, 
que morre conhecendo a morte , porque mor¬ 
re com propriedade de Sol muy luzido, morre 
para renafeer, e naò para acabar. Aftim mor- 
reo a Rainha N. S. porque morreo com todos 
osíeuscinco fentidos, conhecendo que mor¬ 
ria , e por ifto bem podemos crer, que foy a fua 
muy luzida como o Sol: morreo na terra, para 
renafeer no Ceo com melhor vida, e aflim com 
muyta razaó deo graças a Deos por morrer 
com todos os feus cinco fentidos , tendo pleno 
conhecimento de fua morte. 

Outra ponderaçaò me offerecem as feguin- 
tes 
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tes palavras, que difte , e foraó eftas: Venha já 
agora a morte embora. Pergunto: Como aííim? 
Já ha creatura,que naõ tema a morte ? Chamou 
a Senhora Rainha a morte como que a naó te¬ 
mia ? Diz que venha embora a morte ? Oh caio 
novo! Mas já delle me naó admiro,quando ve¬ 
jo, que conheceo, como fica ponderado, a fua 
morte, e declara, que a morte a apanha com 
os Sacramentos da Igreja, porque quem morre 
com eftas duas circunftancias, he certo,que 
naó teme aíuamorte. Chrifto S.N.he teftimu- 
nha fiel defta verdade. Eftava o meu amorofif- 
fimo Senhor nos braços de huma Cruz pregado 
entregando o efpirito nas maós de feu Eterno 
Padre,enefte tempo inclinou para morrer aNa5tín,ea 

1 j-. . r. . r *í. . _ moncquem 
cabeça: ht tnchnato capite emijit Jjnritujn. Que ocorreCOm 
Senhor inclinafte a cabeça depois da morte, íf- 
to vemos nós fazer naturalmente a todos, mas 
que antes de efpirar incline a cabeça para mor¬ 
rer ,ifto he o que naó entendo por novidade. 
Muyto he o que fe tem difcurfado fobre efta 
myfteriofa inclinaçaó, e muyto nifto tenho di¬ 
to. O commum dizer he, que acenou Chrifto 
com a inclinaçaó da cabeça à morte, para que 
chegafte, porque eftava a morte medrofa. Bé; 
mas agora entra nova duyida. E porque eftaria 

Chrifto 
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Chrifto taò alentado , que nefta occafíaô cha¬ 
mou a morte deftemido ? Direy. l inha o Se¬ 
nhor hum anticipado conhecimento de Tua 
morte : Sciens Jefus quia Venit hora ejus , e eftava 
com os Sacramentos dentro do pey to: De latere 
Cbrijli exierunt Sacramenta, e como o Sen-hor ef¬ 
tava aííim armado , por iífo naó temeo a mor¬ 
te, e a chamou deftemido : Inclinato capite. Mor- 
reo a Rainha N. S. conhecendo anticipada- 
mente a fua morte, e eftando com todos os Sa¬ 
cramentos da Igreja recebidos, pois que muy- 
to que deftemida dilTeíTe: Venha embora agora 
a morte? Eis-aqui as duas circunftancias,que te¬ 
ve a morte da Rainha N. S. DefunSla ejl. 

A ultima ponderaçaó, que faço nefta morte, 
he lobre o modo da fepultura, porque deyxou 
em feu teftamento declarado , que o feu corpo 
foífe fepultadoonde quizelfem feus filhos, os 
quaesdifpuzeraó que foífe o leu corpo depoíi'* 
tadona Igreja nova do Sacramento. Oh prodí¬ 
gio marayilhofo! Que morra a Rainha de Por¬ 
tugal taõ defapegada de tudo o da terra, que 
nem fete palmos certos tenha delia para fua fe¬ 
pultura ! Verdadeyramente, que fé em Chrifto 
Rey do Ceo, e da terra acho acçao femelhan- 
te , pois fendo Rey fupremo do mundo todo, 

\ > 1 nem 
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nem huma fepultura própria teve , e foy enter- fem ter fe¬ 
ra d O em huma fepultura alhea :Tofuit illumtn^^ 
monumento íuo. íofeph o depofitou na fua fepul-Gra"de , 

7 J r r r 1 prodígio dc 
tura , e notem que era íepultura nova : In quo Rainha. 

mndum quifquam pojitus Juerat. Da mefma forte 
a Rainha N. S. foy depolitada em huma fepul¬ 
tura nova da Igreja nova,e com particular myf- 
terio da divina providencia , porque como a 
Rainha N. S. foy fundadora defta nova Igreja 
intitulada do Sacramento em acçaó agradecida 
do miraculofo fuceíTo , que o diviniííimo Sa¬ 
cramento obrou, quando livrou ao Senhor Rey 
D. Joaó o IV. da facrilega, e torpiííima tray- 
çaó ,com quefe intentou darlhe violenta mor¬ 
te, foy jufto juizo do mefmo Senhor, que ti- 
veíledefcanfoocorpode quem levantou hum 
taó fumptuofo edifício a feu corpo facramenta- 
do, porque aífím coftuma pagar na terra efte 
Senhor a quem honra feu corpo na terra. Diz 
hum Euangelifta, que refufeitou Chriílo, e as 
fantasMarias o foraõ bufear ao fepulcro muy-Pag:,Dt;os 
to de madrugada: Valde mane : outro diz quemocfmê 
ainda fe viaó as eftrellas no Ceo: Cumadbuc tene-nx tcrra- 
br<e ejfent: outro diz que já era o Sol nado : 0) to 
/jmóVfoMuyto trabalhao os fagrados Expofi- 
tores para conciliarem eftes Textos Euangeli- 

cos. 
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cos,e ordinariamente convém com S. Pedro 
Chryfologo, q naturalmente fegundo o curfo 
do Sol ainda era muyto de noyte, porém nefta 
madrugada fe adiantou o curfo tres horas antes 

9aõ Pedro do coftumado : Cbriflo refurgenti Sol Valde antelu- 
chryf- cantis fuit. Pergunto agora. E porcjuc fe adian¬ 

tou o Sol no curfo tres horas antes ? E porque 
fenaó adiantou mais, ou menos tres horas ? Di- 
rey. Tinha o Sol por honra do corpo de Chrif- 
to crucificado perdido na feita feyra tres horas 
do feu luzimento: Tenebr* faclot funt ab hora fex- 
taufquead boramnonamfuper terram y e como i fi¬ 
to aflim folie, quiz efte mefmo Senhor,que pe¬ 
lo refpeyto do feu corpo refufcitado reftauraífe 
o luzimento perdido,honrando-o por cfte mo¬ 
do ; e iíto mefmo fimilitudinariamente he o 
que hoje vemos por juizo divino na fepultura 
da Rainha N. S. depoíitada na Igreja fua nova: 
Sepulta ejl in Eetbulia. 

O que agora reíla, hc fazermos todos o que 
lá fizeraó os moradores de Bethulia á fua famo- 
fa Matrona Judith: Luxitque illam omnis populus. 
Chorarmos efta aufencia da notTa querida Rai- 
nhajunto ao feu fepulcro , e áquelle tumulo re- 
preientaçaòdelle , dizendolhe com Jeremias: 
Dtfecit gaudium cordis nojiri, yerfus ejl in luclum 

cborus 

Jer. Thren. 

í• 
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cborus nojler, cecidit corona capitis nojlri; c as me¬ 
lhores lagrimas faó as que melhor voaó ao Ceo, 
que faó os noílos fuffragios, oraçocs, e boas 
obras, com que pagaremos as que da noíTa Se- 
reniííima Rainha recebemos todos. E vós, ó al¬ 
ma ditofa, que affim moftraftes prefumpçoens 
de predeftinada, e piamente creyo, que cedo 
ireis com a ajuda de tantos fuffragios, quantos 
em todo o Reyno fe vos tem feyto, gozar da 
vifaó beatífica por toda a eternidade; lem- ' 
brayvos deíle voffo Reyno, e de voffos Vaffal- 
los, e principalmente do Senhor Rey voffo fi¬ 
lho , que nos governa, e todos agora lhe reze¬ 
mos cinco Padre noffos por lua alma com 
hum (Requiefcatin pace. 
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